
· ~~. 
\~ . :- ~-

AC TAN"21 c..---\ ~ 

"R",,"~O"'''''''M f 
Aos oito dias do mês de Maio do ano de mil novecentos e noventa c cinco, 

Edifício dos Paços do Co ncelho e Sa la das Reuniões da Câ mara Municipal. reu niu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidênc ia do Sr. Presidente. Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos , e COIl1 a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José 

Pedrosa da Silva. Ora . Maria da Luz Nolasco Cardo so, Eng" Eduardo Rclm iro Torres do 

Couto, Sr. Jo ão Ferre ira dos Santos , Dr. Anton io vtanuet Soa res Nogue ira de Le mos e 

Dr . Ca rlos Man uel Bran co Nog ueira Fragateiro 

Pelas 14 hora s e 30 minuto s foi declarada abert a a prese nte reun ião. 

f ALTAS : - Foi deliberado, por una nimidade, ju stifi car as faltas dadas pelo:'> 

Vereado res Sr . Dr. Henrique Te ixeira de Barbosa Mend onça e Sr. Te nente-Coronel 

João Carlos Albuquerque Pinto , por se terem deslocado a Peterborough em vis ita 

o ficia l. 

APRO VACÃO DA ACTA - Foi deliberado, por u nanimida de, aprovar a 

acta nO19. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOU RARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do bala nceie da tesouraria relativo ao dia 5 de Maio, co rrente, o qual acusa o seguin te 

mnvi rucntu em d inheiro: - Saldo do d ia anterior em operações orçarnentais - cinquenta e 

11m milhõe s trinta c doi!'.mil cento c noventa e seis escudos e sete nta centavos : Saldo do 

dia anterio r em operaç ões de tesou raria - dezasserc milhões novecen tos c o ito mil 

seisce ntos e trinta e nove escudos e cinque ma cen tavos; Receita do d ia em operações 

orçam cntais • setece ntos e doz e mil oitoc entos e trinta escudos e cinquema centavos: 

Recei ta do d ia ~. tI1 operaç ões de tesouraria - setenta e três mil cento e vinte e quatro 

escudos; Despesa do dia em operações orçamenrais - quatro milhões setenta mil 

quaren ta e o ito esc udos e cin quenta centav os; Despesa do dia . em operações de 

tesour aria . vint e mil esc udos ; Saldo para o d ia seguinte em operações orçamcntais • 

quarenta e sete milhões seiscentos e setenta e quatro mil novecentos e setenta e oito 
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escudos e setenta centavos ; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouresia • 
dezessete milhões novecento s e sessenta e um mil setecentos c sesse nta e tr ês es. 

cmquenta ce ntavos 

TRATA\l F.NTO DE RESíD UOS SÓLIDOS URBAl' OS, 

seguimento ao deliberado na reunião de 10 de Abril, ultimo. foi de novo presen te o 
processo relativo ao concurso efectuado para tratamento de resíduos sólidos urbanos, 

pelo m étodo de aterro sanitário. e ao qua l se cand idataram as Fir mas SURITERR A • 

Surrib as e Tcrrap lanage ns, Lda .; SERU RR - Serviços Urbanos . Lda.; e GR EENDAYS ­

Valorização dos Lixos c Protecção do Ambiente, Lda.. As empresas \ 1üTA & 

CO\1P A~ I IIA , S.A. e BRITEL • Brnas de Aveiro. l.da.. info r maram da 

impossibilidade de co nco rrer . 

Seguid amente procedeu-se à abertura da parte documental. tendo-se 

verifi cado que apena s o concorr ente SU RITERR A não apresentou os documen tos 

ex igidos nas alíneas b) e c) do ponto 11.1, do Programa de Concurso, pelo que a 

Câma ra del ibero u. por unanimi dade. conceder àquela Firma o prazo de quare nta e oito 

horas para fazer prova d (J ~ mesmos. sob pena de se considerar excluída. 

De imediato passou-se à abertu ra da s correspo ndentes propostas, as quais 

indicaram os va lores de treze milhões setecentos e quar enta mil escudos. vinte e quatro 

milhões trezentos e trinta mil escudos c de zasseis milhões c uovccentov mil escudos. 

todos acrescidos de IVA, e co m refe rência. respectivamente. às Firmas atrás 

mencionadas. 

Em seguida foi dad o um perí odo aos conco rre ntes presentes para consulta de 

todas as propostas, tendo a Firma GR EENDAYS entreg ue uma reclamação contra a 

Firma SURlTERRA, em virtude de n ão ter apresentado os referi dos document os, 

ficando a mesma junta ao co rrespondente processo. Pelos moti vos expos tos. foi 

de liberado. por unanimidade. admitir. condicionalmente, o referido concorrente e 

defini tivamente todos os restantes 

Maig foi delibe rado, por unanimidade, remeter o processo em análise aos 

serviços municipais rc...pccnv os para estudo dos valores apresentad os, com vi sta a 

ulterior resoluç ão 

PARQUES E JARDI"lS - J).QUISICAo DE '\1AT ERIAL OE REGA: - A 
Câmara tomou também conhec imento das propostas apresentadas pelas Firmas a seguir 

menciona das. com vista ao fornecim ento do materia l em epígrafe, con for medelib eração 

de 29 de Março, último. c cujos valores aqui se dão como transcritos, dada a diversidade 

de materiais aprese ntados : W I - GUSTAV O CU DELL, LOA..; W 2 - AGRO­

C ENTRO - Comercio de Produt os Agro- Pecu ários. X" 3 - III DROREGA - Sistemas de 

Rega. Lda.: e W 4 - AQUA ~'lAT IC, (Norte) - Siste mas de Rega, Lda . fo i deliberado. 
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p('lr unanimidade, remeter o processo aos serviços técnicos para estudo e infonn aç] , a IJ'.Y 
fim de ser novamente apreciad o numa próxima reuniã o I 

FOR ~ ECIM E N TOS - AQUISiÇÃO DE RESERVATÓR1QS PA~ 
AR1\~EN A~tENTO DE ÁGUA: - Ainda no seguimento da de liberação tomada em 

29 de Março. findo, foram presentes as propostas relativa s ao fornec imento em epígra fe. 

apresentadas pelas seguintes firmas e cujos valores aqui se dão como transcritos: :-J0 I ­

JOAQlJl\l II ENRIQ UFA"i & FILHOS. LDA.; N° 2 - CITERGAZ PO RTUGU ESA· 

Caldeira ria e Manutenção. SA : N° 3 - A. SILVA ~-IA TOS - Matalomecârnca. S.A.; N° 

4 - COUTINHO & FILHOS. LDA,; e N° 5 - COSVA L. Foi deliberado, por 

unanimidade. encarregar os serviços municipa is competentes de prestarem informação 

sobre o assunto, a fim de posteriormente o Executivo se pronunciar . 

REPOSICÃO DE VALAS DOS S.M.A. NAS FREGUESIAS DE CAGA E 

ESGUEIRA: - Foi presente o processo de concurso relativo à execuç ão da empreitada 

em epígrafe. bem como a informação prestada pela comiss ão cons titutda para aná lise 

das respectivas propostas, cuja abertura teve lugar na reunião de 26 de Abril, último, 

após o que. foi deliberado, com os votos contra dos Vereadores Srs. DL Nogueira de 

I.emos e Dr. Carlos Fragateiro. adjudicar os trabalhos em causa a Firma \ 1ÁRlO 

POLÓNIO, LO..\ . pelo valor de quatro milh ões novece ntos e setenta e cinco mil 

sei..centos e vinte esc udos. acrescido de IVA, dado ser a proposta mais vantajosa para o 

efeito. 

Os Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos c Dr. Carlos Fragateiro 

aprescnrerarn a seguinte declaração de voto: "vo tamos contra, mio por ponn os em 

d úvida a necessidade e urgência da obra em causa, mas porque, de acordo com a 

declaração feita na última reunião, não votaremos favoravelmente novas adjudicações , 

enquanto lodo o processo referente as alegadas dividas camar árias nâo se nos afigurar 

completamente claro e sem sombra de qualquer ilegalidade. Apelamos. ainda. ao Senho r 

Presidente da C âmara para que. rap idamente, todo aquele complexo processo seja 

esclarec ido. de modo a que a necessidade ou não de uma revisão orçamental, face à 

exis tência ou não de novos encargos. 1l0 ~ possa permiti r term inar com este 

proce dimento~ 

Tomou também a palavra o Vereador Sr. João dos San tos. para referir que, 

embora concordasse com a posição dos Senhores Vereadores do Partido Soci alista e 

entendesse que, realmente, é urgente que sej a facultado relatório esclarecedor daquelas 

questões. votava favora velmente as adjudicações propo stas pelo SI". Presidente, por 

entender que a Câmara não deve parar a sua actividade e as obras carecerem de alguma 

celeridade, por forma a satisfaze r os interesses da população 
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PAVI ~1ENTAçÃ O DAS RUAS CONSELHEIRO NUNES DA SILVA E 

Luis OE CA\1 0ES EM CAC/A : - Ainda no seguimento da deliberação tomadaJem 2~g 
de Abril. último, foi tamb ém presente a informação prestada pela comissão constituída 

para analise das propostas re lativas à execução da empreitada em epígrafe, tendo sido 

deliberado, com os votos contra dos Vereadores Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Or. 

Carlos Fragareiro, pelos motivos referidos na declaração anterior. adjudicar os trabalhos 

em causa à Firma ViCTOR JESUS RODRIGUES AUtE II>A. pela importância de o ito 

milhões novecentos e quarenta c cinco mil c seiscentos escudos. acrescida de IVA, dado 

ser a proposta que melhor sati sfaz os fins pretendidos 

PA\' J.\1ENT ACAo DA RUA NOVA DAS ARE IAS E TRAVESSA NOSSA 

SENHORA DA SAÚD E EM S. BERNARDO : • Foi ainda presente o processo relativo 

ao concurso em epígrafe. cujas propostas foram abertas na reunião de 26 do m ês findo. 

hem como a informação prestada pela comi ssão enca rregada de fazer a análise das 

mesmas, a qual propõe li adj udicação dos trabalhos à Firma CO t\S TRUTORA 

PAULISTA , LDA , pelo valor de rr ês milhões oitoce ntos mil e quinze escudos. 

acresci do de IVA. dado ser o concorrente que apresenta valor mais baixo para igual 

pra70 de execução. Foi deliberado; com os votos contra dos Vereadores Srs . ü r 

Nogueira de Lemos e Dr. Carlos Fragatei ro e j á j ustificados nas deliberações anteriores, 

adjudicar a empreitada em causa , I\OS termos da referida informação, ou seja , à Firma 

CO NSTRUTO RA PAULISTA, I .DA., pela importância de três milhões oitoce ntos mil e 

quinze esc udos. acrescida de IVA. 

CO~S TRUÇÃO DA PASSAG EM SUPE RJOR AO K..\1 263.206 NA 
PÓVOA DO VALADO: • Co nsiderando o deliberado na reunião de 10 do mês findo, 

foi presente o parecer emitido pela comissão técnica de apreciação das propostas 

relativas ao concurso para realização da empreitada, em epígrafe, após o que foi 

de liberado . com os votos contra dos Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Or. Carlos 

Fragatcir o. adj udicar a empreitada em causa ao concorre nte n" I) • consórcio de 

Empresas PONTAVE - Constr uções. S,A.lJOÀO S I~10ES MARQUES VIEIRA & 

FILHOS, LDA., pelo valor global de noventa e nove milhões seiscentos e noventa e 

cinco mil novecentos e noven ta e dois escudos. dado ser a proposta mais vantajosa para 

o Munic ípio. uma vez que satisfaz, simult anea mente, dois dos principais critérios de 

adj udicação: apresenta o valor mais baixo. para além de reduzir o prazo de execução 

previste no programa de concurso para c inco meses 

Os Vereadores do P.S. j ustificaram o seu sentido de voto. com base I\OS 

fundamentos apont ados na declaração de voto já referida nas deliberações anteriore s 
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CONSTRUÇÃO DA ETAR CO;\WACTA DE SA.BARROCAS:~ ~ 
presente uma informação do Departamento de Obras Municip ais , relativa a ul"' ~:~ v2Jh 
enviado pelos S.M.A.. a dar nota de que se prev ê. para o corrente ano, a execução d~/ 

uma estação elevatória em Sá-Barrocas, pelo que. a cons trução da ETAR deixará de ser 

necessária. alem de que é extremamente onerosa. Deste modo, foi deliberado, por 

unanimidade, nos termos do disposto no n'' 1 do art" 9<)° do Decreto-Lei n" 405/93, de 

\O de Dezembro , considerar sem efeito o concurso aberto na reunião de 21 de 

Novembro, do ano findo. devendo a presente deliberação ser comunicada aos 

concorrentes. de acordo com o n° 2 da mesma disposição legal. 

C0 1'\STRUc Ao DO r-.: ÚCLF.O ESCOLA R DE SANT IAGO - 2~ FASE: 

Foi deliberado. por unanimidade, face ao estudo elaborado pelos serviços t écnicos, 

proceder à abertura de eOI1l,:lITw limitado eom vista li. realização da 2' fase da 

empreitada em e pígrafe, estimando-se os respectivos custos na quantia de quarenta e 

dois milhões quinhentos e cinquenta e nove mil setecentos e oito escudos 

ZONA INDUSTRIAL DA MA Mü DEIRü - EXII !K'Aº-P-!L-RWE DE 
ESGOTOS: - Lida a inform ação prestada pelo Director de Obra.. Municipais. foi 

deli berado, por unanimidade. proceder à abertura de concurso limitado com vista à 
execução da rede de esgotos dom ésticos na Zona Industrial de \ 1arnodeiro, prevendo-se 

que os respectivos custos atinj am a quantia de vinte e tr ês milhões de escudos. sendo 

estes, em princíp io. compartici pados na percentagem de 750/0. no âmbito do PEDIP 

ALIENACÃO DE BE"'S - TERR ENOS DO COlO • Em sequ ência das 

várias deliberações tomada s sobre o assunto em epígrafe c con..iderando a aprovação 

das respectivas condições de venda pela Assembléia Municipal, a Câmara deliberou, 

por unanimidade, que seja aberto concurso publico de venda dos terrenos em causa, 

pelo prazo de 60 dias. com apresentação de proposta em carta fechada. devendo, para o 

efeito, proceder-se á necessária publicitação. 

FEIRA DO LIVRO: - A Vereadora Dra Maria da Luz. referindo-se ao 

cer tame em epígrafe. informou que a organização do mesmo, no ano em curso, ficara a 

cargo dos Serviços de Cultura e Biblioteca Municipal, com o apoio de algumas editoras 

e distribuidoras . dado a falta de interesse demonstrado pela grande maioria do!'> livreiros 

da cidade, informando. ainda. que. em principio, a mesma decorrera no Rossio. Seguiu­

se breve discussão do assunto, após o que foi deliberado, por unanimidade. concordar 

com o exposto e, por conseguinte. autorizar que seja disponibilizada.a verba necessária 

à organização, a qual se estima na quantia de setecentos mil escudos. 
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T NTRO DE ARTE_Ec EDUCACÃO DE AVE IRQ: - Em seguimento que Jtf/ 
foi del ibe rado na última reunião. foi subm etid a à .co ns i de ~açã~ do Exec utivo a pr sta "t f/ 

apr esentada pelo Se Vereador DL Carlos Fragate tro. rela tiva a criação de um Centro de ~ 

Arte e Educação de Aveiro O Se Vereador fez uma breve s íntese dos objec tivos da 
proposta, que, de um modo especial, se concretizam no apoio às crianças, 

preferencialme nte às do pré-primári o e do ensino b ésico . 10 e 2" ciclos - med iante a 

organização de exposições temáticas. abertura de areliers ou oficinas de formaç ão. 

acç ões de formação, etc., contando-se. para o efeito. COIII o apoio de grupos ou 

assoc iaçõe s com quem a Câmara j á tenha ass inado 0 11 venha a assinar protocolos de 

co laboração. Fo i deliberado, por unanimidad e, concordar COIll a prop osta efecruada, 

ficando o Sr. Verea do r proponente, em conj unto com a Verea dora Ora Maria da L U7~ 

de estudarem a implem entaç ão do projecto, nomeadamen te de d iligenciarem ins talações 

para o respectivo func ionamento 

AUTOS DE VISTOR IA E MEDICÃO DE TRABALHOS: - Foi delibe rado, 

por unanimdradc. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistor ia e medição de 

trabalhos: 

- I" Situação da ob ra "Pavir nenraç ão do troço da Avenida Central de Sá­

Barroc as. entre a Rua de Sã e a Rotu~ da - 1° Fase ", adj udicada a Ca bral & Filhos. Lda.. 

da quantia de seis milhões setece ntos e vinte e seis mil ce nto e setenta esc udos; 

- l- Situaç ão da obra "Reposição de Pavimentos em Valas dos S\ IA em 

Aradas e S. Bernar do". adj udicada a João Maia & Maia. Lda .. da qua ntia de dois 

milhõe s qui nhe ntos e vinte U/11mil e trezentos escudos; 

- I' Situação da obra "Construção da Z" fase da rede de d istribuição de água e 

da rede de drenagem de águas residuais dos secto res 11 c fi da Urbanizaçã o Forca­

VOII~a " , adjudicada à Costr utora Paulist a, Lda., da quanti a de cinco milhões setecentos 

e sesse nta e quatro mil novecentos e dezasseis escudos : 

- 8" Situaçã o, ultima de trabalhos normais da obra "Const rução da Unidad e 

de Saúde de Aradas - ZAfase", adj udicada á Ediran, Lda, da quantia de cinco milhões 

setece ntos e sess enta e um mil oitoce ntos e noventa e nove esc udos ; 

- 5' Situação de traba lhos previstos da obra "Construção da Estação 

Elevat ória de Esgotos Domésticos do Centro Profissional de Aveiro". adj udicada à 

Cc nstruve nda, Lda., da quantia de um milhão trezen tos e sesse nta e quat ro mil 

o itoce ntos e do ze esc udos. 

AOU ISICÚES: - Fo i deliberado, por unanimid ade. autorizar a aq uisição do 

materia l constante das requisições nvs. 1143 c 1163/95, do serviço requisitante 06, das 
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quantias. re s~ec tj vamenle. de duzentos e sessenta e um mil oitocentos e qllarenta~~ 
escUdos. c ctnqueuta centavos e duzentos e cinqucnta mil cento e quarenta) seis \O~ 
esc udos ~7 

PRESTAÇÃO DE SE RViÇOS • Face à fac tura apresentada pelo Eng" 

Fernando Duarte Vieira, foi deliberad o, por unan imidade, autoriza r o pagamento ao 

mesmo da qua ntia total de sessenta quatro mil trezentos e c inquenta escu dos, referente à 

exploração técnica das instalações elécmcas de media e baixa tensão dos Serviços 
Municipalizado s de Avciro . 

- Foi tamb ém del iberado. por unanimidade, auto rizar o pagamento da quantia 

total de quarenta e sele mil e quinhentos escudos ao Eng" Carlos Manuel Vieira 

Magalhães, com refe rência a serviç os prestados na Secção de Obra s • área da 

informatização - durante o periodo de 28 de Fevereiro a 27 de Março. último s. 

GA RANTIAS BAt\ CÁRIAS - CANCE LA\1ENTO : - Considerando o 

pedid o apresentado pela Firma Zona Beira , bem como a infor mação prestada pelos 

Serviço s Administrativos. a Câmara del iberou , por unani midade, autorizar o 

cancel ament o da s seguintes garantias ban cária s, passadas pelo Banco Pinto &. Son o 

Mayor : 

- N° 9n33 , da quan tia de trinta e do is mil cento e setenta e nove escudos, 

re ferente ao fornecimento de "Um forocopia do r Lanier 643r; 

- N" 95 177, da quantia de trin ta e se is mi l seisce ntos e o ito escudos. referente 

ao "Forn ecicmnto de um Duplicadcr Digital, Marca Gakken, Modelo APX8070". 

- Mais foi delibe rado. por unanimidade, efecruar o cancela men to da garantia 

bancaria n" 3 153600079. da quantia de quatro milhões duzentos e vime e três mil 

trezen tos c trinta c o ito escudos•. passada pelo Banco Co mercia l Portugu ês. referente à 
obra de "Construç ão da Esco la Prepa ratória e Secundária C+S/24T, da Cac ia". a pedido 

da Firma Savccol- Soc iedade Aveirense de Co nstru ções Civis, Lda.. 

PUB LlCACÚ ES: - A Câmara tomou conhecimento de LIma carta enviada por 

Mari a Helena da Costa c Melo a comunicar que concluiu os trabalhos preliminares do 

livro "Aveiro e os Astros", o qua l irá coustrib uir para o conhecimento astrológico da 

cidade e suas gentes, e li so licitar o apoio do Município com vista à pub licação do 

mesmo. Por unanimid ade, fo i deli berado apoi ar a edição do livro em ca usa. median te a 

aq uisiç ão de cinqu enta exemplares. 

FUNC IONALIS MO MUNICIPAL - COSTEÚDO Ud~IO~AL DO 
PESSOAL DAS ECL USAS: • Face aos escl arec imentos prestados pelo Vereador SI". 
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FngO Belmiro (' nulo e atendendo à espec ificidade das tarefas que são comeZ~ 
pessoal destacado no sistema de eclusas, foi dclib~rado, por unanimidade, q.:I~~~:~ 
além do conteúdo funciona l da respe ct iva categona (Fisca l de Higiene e Limpeza), ~/ 

deem ainda cumprimento às seguintes tarefas, 110 âmbi to do disposto no n" 4 do art" 3" 

do Decreto-Lei n" 247/87. de 17 de Junho: " I • Operação do Sistema de Comportas de 

modo a permitir a entrada c saída de embarcaç ões no canal. permitir o escoamento de 

marinhas durante, a noite. lendo em conta a saída de moliceiros e lanchas, permitir a 

renovação periódica das águas de acordo com instruções superiores: 2 - Atender os 

urentes do Sistema de Comportas, prestando o auxilio po ssível e informações genéricas, 

com corre cção e cordialidade; 3 - Zelar pela segurança de embarcações e outro s 

urilizadores do Sistema de Comportas; 4 - Limpeza e conservação das comportas, 

incluindo as necessárias lubrificações para o bom, funcionamento das mesmas e do 

restante equipamento; 5 - Man utenç ão e limpeza de toda li zona envolv ente : 6 • Garantir 

a vigilância e segurança dos equipamentos e infraestruturas do Sistema de Comp ort as; 7 

• Obedecer a um comando de Protecção Civil em caso de acidente p úblico: 8 ~ Outras 

tarefas ocasiona is relacionadas com o Sistema de Comportas do Município " 

CAT OOS SERVIDORES DO J\W NICípIO : - Foi deliberado, por 

unanimidade, autc ri....a r a u ansferéncia para o CAT dos Servidores do Município. da 

quanti a total de seiscentos e quarenta mil setecentos e sessenta c sete escudos, destinada 

a ocorrer a despesas de natureza perm anente. 

AVEI RO E SANTO ANTÓ:-';IO DO PR i ~ÇI PE - RELACÕES DE 

AI\·lIZADE : - Por propos ta do Sr. Presidente e no âmbito das relações de amizade 

exis tentes com a cidade de Santo Ant ônio do Prínci pe, a Câma ra deliberou, por 

unanimidade, autorizar ° pagamento à VIAJE BEM, da factura n" 152 1. da quant ia de 

duzentos e cinqu enta e nove mil cento e sessenta e nove escudos, respeitante à 
dcslocaç ão efectuada àquela cidade pelo representante da Ilha na Região de Ave iro 

SERVIÇOS .\ 1UNICl PAIS • INFO R.,\1 ATlZACÀQ : • Dando seguimento à 

deliberação de 10 de Maio de 1993. que autorizou o processamento da ordem de 

pagamento s cm nome de Francisco Ant ônio Rose iro, pai do autor do programa dos 

Serviços de Habitação, Pedro Miguel de Matos Roseira, foi presente uma informação a 

comunicar que o mesmo j á se encontra colectado. pelo que os respectivos pagamentos 

podem ser efectuados em seu nome, o que mereceu a concordância do Executivo. 

Conclu ída a apreciação dos assuntos constantes da ordem de traba lhos e dada 

a urg ência na resolução de alguns. foi ainda deliberado , por unanimidade c nos term os 

do qu e dispõe o art? 19° do C. P.A.. trat ar as seguin tes questões: 
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UISTI NCÕES HO NORÍFI CAS: - Dando scq uéncia à deliberação tOIl1~em ~~ 
10 de Abril. lindo, e em cumprimento do que determina o art" 10" do respectivo"""-r-(' 

Regulamento, o Sr. Presidente submeteu à consideração do Executivo a atribuição de 

algumas Distinções Honorificas. 
Seguiu-se uma pro longada troca de impressões . ap ós o que. com os 

fundamentos (11lC adiante se referem. por unanimidade e por escrutínio secreto, a 

Câma ra deli berou o seguinte 

- Considerando que vtanuel Rodrigues Simões. a..eirensc, natural de Eirol e 

a i residente, tem profi ciente men te exe rc ido na Ju nta de Freg uesia respectiva, a parti r de 

1944 diversos cargos. em especial o de Presidente, para o qual tem sido reeleito desde 

1976: considerando o seu manifesto interesse na criaç ão da Associação Mútua de 

Seguros de Gado de Eirol (1945), da Cooperativa de Rega Sa.nta Eulália ( 1949), da 

Caixa de Credito Agricola Mútuo de Aveiro, de cujos corpos gerentes tem sido 

destacado membro c do Grupo Folclórico de Eirol; considerando, muda, que tem 

desempenhado. COII\ total imparcialidade, o cargo de perito avaliador, ao serviço tanto 

do Minist ér io das Finanças corno do Mini st ério da Justiça; conceder ao Senhor 

l\tA ~ I I f:t R O DRI(; I IJo:S S IMÔt:S a medalha de mérito municipal em ouro; 

- Considerando que Manuel Rodrigues Santos Silva, desde a sua entrada na 

Firma Duarte & Pimentel, Lda., no ano de 1%1 , sempre manifes tou um grande espírito 

de iniciativa c perspicácia para os negócios; considerando as várias transformações 

operada s na dita firma. a que sucederia a BQ-'GÁs· Sociedade Central de Combustíveis 

de Aveiro. Lda., bem demonstrativa da larga vis ão de futuros acontecimentos e que 

proporcionaram a implantação de que esta empresa hoje disfruta no meio do Concelho e 

do Distrito; considerando a decisão, ao tempo arrojada, decorria o ano de 1977, de ser 

um dos sócios fundadore s e principal impulsionador da empresa VULCANQ - Termo 

Domésticos. S.I\. , unidade fabril de csqucntadores de água a gás, que com o decorrer 

dos anos se viria a tornar uma das empresas mais conceituadas a nivel nacional e até 

internacional, criando mais de meio milhar de postos de trabalho; considerando que, 

pelo seu dinamismo, muito concorreu para o desenvolvimento de outras várias empresas 

de que fez parte; e conside rando a sua sempre disponibilidad e em auxiliar e pugnar 

pelas ju stas causas desta cidade e do concelho de Aveiro, conceder ao Senhor .\ IA ' IJ}:L 

R ODRlGI JES SANTO S S ILV.-\' a medalha de mérito municipal em prata. a título póstumo; 

- Considerando que o Eng" Manuel Simões Pontes, aveirense, natural da 

freguesia de Requcixc, exerceu cargos de responsabilidade na Di recç âo-Geral dos 

Serviços Agrícolas, especialmente na IV Região Agrícola, sediada em Aveiro: 

considerando que, na prof issão. foi notável a sua actuação no sector do associativismo 
agrícola. com singular influ ência lia organiza ção tecnológica; considerando que. além 

disso, ainda ocupou lugares oficia is a nível local e distrital, de relevo; considerando. 
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tam bém, que sempre se dedicou, com vc rda de~ro interesse, PCla-::-a ~: ~.atal_~ rt.tf­
Averro. lendo mesmo pertencido aos quadros dirigentes da Santa Casa da . M lse r~~:: 'y-b 
de Aveiro . conceder ao Eng" .\ I" S UI:L SIMÕES I'OSTES, a medalha de m érito municipal /' 

em prata; 

- Considera ndo que o Professor Doutor Joaquim Renato Ferr eira de Araújo 

desempenhou cargos de responsabilidade, entre os quais o de Reitor da Universidade de 

Aveiro (19X6/ 1994) e de Presidente do Conselho de Reitores das Lniver sidades 

Portuguesas ( 1989fl991); considerando que exerceu o magistério docente 113 

Universidad e Eduardo Mondlanc (Moçambique ), para alem de ser IlCTilO da O\: U em 

questões de geolog ia de África; considera ndo que tem publicado inúmer os artigos 

cientiflcos em revistas nacionais e estrangei ras e orien tado e participado em vários 

Cong ressos , aprese ntando co municações de eleva do vale r: co nsidera ndo que. durante o 

seu mandato como Reitor, a Universidade de Aveiro atravessou 11m período de marcado 

desen volvimento, carac teriza do pela instituição de cursos novos. pela criação de infra ­

estruturas cientificas de ponta e pela construção de edi tic tos departamentai s, residências 

e labo ratórios de investigação ; considerando que a profícua actividadc ficou bem 

vinculada: não a penas à Universidade mas também à cidade de Aveiro na de finição do 

Campu s Urnversnàrio de Santiago, e na criteriosa sclecção dos seus Arquitectos. de tal 

modo que este é já hoje reconhecido como a maior conc entração de Arquuectura 

Conte mpo rânea Portu guesa ; e considerando, ainda , que tem sido UlII cidadão sempre 

atento à animação cultu ral e cívica de Aveiro, conced er ao Professor Doutor ,!<MQUIM 
R E!'iATO H :H.REIRA IlE AR :\ .ÜO a medalha de mérito mun icipal em prata: 

- Considerando que Ulisses da Naia e Silva foi um aveireuse que, desde 

muito jo vem, demonstrou aptidão pelos desportos n áuticos. especialmente pelo Remo; 

con siderando que o Clube dos Galitos , como Assoc iação Cultural e Desportiva desta 

cidade , usufruiu da valiosa colaboração deste aveirense, quer como atleta no Remo, 

quer como rremador. quer, ainda , como dedi cado dirigente ; Considerando que ao longo 

de uma acrividade de mais de quarenta anos ao serviç o do Cl ube dos Gaht os. este 

avei rense contribuiu para o prestigio e bom nome. não só da cidade que lhe servi u de 

berço, mas também de Portuga l em diversos componentes internacionais da mcdahdade: 

cons iderando que o seu trabalh o e interesse foram oportuna mente notados e re levados 

pe los técnicos de outros Clubes e pelos dirige ntes da própria Federação Portuguesa de 

Remo; co ncede r ao Senhor l Ju sS}:S IlA NAIA F. S Il.V A a medalha de mér ito municipal 

em prata, a titulo póstumo, 

- Mais foi delibera do, por unanimidade e por escrutínio secreto, 

cons iderando que o ,\(;H.L PA\ H: NH l )\ 0 3 19 DO CORro :'t ACl O'A l. DE ESCUT AS. 

sed iado na Freguesia de Santa Joana , tem realizado uma acção meri tória em fase de 
formaç ão de juventude e que , dura nte a sua existência, e ste Agrupamento se fo i 
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desenvolvendo de tal formaque cerca de dois milhares de jo vens ;'c a r~m mar'C/ ~ 
pelos ...a.lores específicos q~e caracterizam este \f .o \'ime~lO ; conS i dcrdndo , . a inJ~::;'~~ 
no próximo dia 17 de MaIO, completa o 25° an ivers ár io da sua instimcio naliza ção. "/ 

atribuir ao mesmo uma placa de prata comemorativa do acontecimento. 

• Foi também deliberado, por unanimidade e por escrutínio secreto, atribuir 

aos funcionários a seguir indicados que completaram. até ao momento, 25 anos de 

serviço neste Município e 1I0 S Serviços Municipalizados. uma placa em prata 

comemorativa de la l facto : ARTUR O Ll\' EIR.\, .Io ,\'o " ' I U P~: SEQLEIRA C:\ !\jt:Li\S, 

:\1.81'0 n F1.F1\1 ,\ I F.:'II DO ' ÇA O un:IR-\, :\:"IiTÓ" IO ,JOS.: l' t:RU R O\ H\RTOLO\' HJ e 

C.-\RLUS :\1ARn ~ 1I0 ALVES BR<\GA 

Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, que a entrega de todas as 

distinções refer idas se faça no próximo dia 12 de Maio, no decorr er da sessão solene 

que terá lugar no Salão Nobre dos Paços do Concelho, a que se seguira a oferta de um 

almoço a todos os homenageados e outras Entidades Locais. 

SE RVICO DE ATENDIMEl'\TO DE JOVENS: • Em seguimento das 

deliberações tomadas em 9, 23 e 30 de Janeiro , findo, e consequente inicio de 

funcionam ento do serviço em epígrafe, o Vereador SI. Dr . Nogueira de Lemos propôs a 

elaboração de 11m dcsdobrável informativo do Serviço de Atendiment o de Jovens para 

ser distribuído à população, cuj a maquere submeteu à consideração do Executivo. tendo 

sido delibe rado, JlOl'unanimidade. solicitar propostas junto das Firmas da especialidade. 

com vista à respccu ....a execução 

De seguida. fez uma breve intervenção sobre a forma corno aquele Serviço 

tem funcionado e a acti.... idade que o mesmo vem desenvolvendo. 

TRA~ S ITO - LIGAÇÃO DA ZONA DA BEIRA-\1AR AO ROSSIO: - Pelo 
Vereador Sr. Jo ão dos Santos foi sugerida a hipótese de se estudar a ligação da Zona da 

Beira-Mar ao 11'5. por forrna a proporcionar o esvaziamento do tr ânsito daquela zona 
sensível. a qual pod er ia. eventualmente, ser consrrulda junto à Ponte de S. João. assunto 

que mereceu uma breve troca de opiniões, tendo o Vereador SI. Eng" Vitor Silva ficado 

encarregado de efcctuar estudo nesse sentido 

RECOLHA E TRANSPORTE DE RESíDUOS SÓLIDOS URBANOS A 

DESTINO FINAL: - Em seguimento da deliberação tomada em 16 de Janeiro, findo. 

relativa ao processo em cpigmfc. o Vereador SI. FngO Vitor Silva apresentou para 

conhecimento da Câmara. o relatório final elaborado por técnicos da especialid ade. com 

base numa analise exaustiva efcctu ada aos valores apresentados por todos os 

concorrentes. O Sr. Vereador deu uma breve explicação sobre o teor do referido 
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documento e propôs que a Câmara delibere concordar com o mesmo . f~ 
conseguinte, fazer a respectiva adjudicação, nos termos propostos. Seguiu-se um Teve v ..?.:k 
pen ado de discussão da matéria. em que foram levantadas algumas questões e d ' vida s .~/ 

a que o Sr. Vereador procurou esclarecer, após o que foi solicitado que o assunto fique 

para ulterior resolução para que se possa analisar, mais em profundidade, o relatório 

atrás indicado. Por unanimidade, foi deliberado efectuar para o d eito uma reunião 

extraordinári a. ficando a mesma marcad a pa ra a próxima q uin ta-fei ra, d ia 11, co m in icio 

pelas 17.30 horas 

MERCADO DE SANTIAGO : - Ainda pelo Sr. Vereador Eng" Vitor Silva. 

foi dado conhecimento de que, no passado dia 28 do corrente, ocorre u um incêndio nas 

instalações do futuro Mercado de Santiago c que. segundo dados apurados jun to da 

empresa adjudicatária. o mesmo resultou da combustão dos moldes de plástico usados 

nas lages e que estavam armazena do s na cave para posterior reutili zação nos restantes 

pisos. 

Mais informou o Sr. Vereador que o relatório definitivo e avaliação de danos 

foi solicitado ao LNEC. o qual será posteriormen te dado a conhecer à Câmara. bem 

como a respectiva avaliação de custos que serão suporta dos pelo empreiteiro 

FESTAS DO \ W NICípIQ: .- J\ Vereadora Dra. Maria da LIU fez uma breve 

referência às actividades que já foram levadas a cabo. integradas no programa das 

Festas do Município . das quais salientou a inauguração da "Exposição do Projecto 

Raizes Culturais das Freguesias do Concelho", a deco rrer no Parque de Feiras e 

Exposições durante todo o período dos festej os. sendo cada dia dedicado a u ma 

freguesia. Mais informou do grande sucesso que a mesma tem tido e, que tem sido 

muito visitada principalmente pelas populações oriundas das freguesias. com especial 

relevo das escolas do ensino básico que tem programas especificas de 

acompanhamento. Fez também uma alusão ao projecto "v a Rota das Pirâmides 

Brancas". que pretende valorizar a área da Beira-Mar , integrada num percurso de visita 

pedo nal. que termin a com passeio pela Ria e vi sita às salinas, incluindo a Troncalhada, 

na qual vai ser instalado o Eco-Museu de Sal. 

De seguida, a Senhora Vereadora dirigiu uma saudação especial a todos os 

interessados e co laboradore s do progr ama dos festejos, de UIII modo especial ao Sr. 

Presidente da Câmara e aos Serviços de Cultura. ao Secretar iado de Feiras. bem como a 

todos os Srs. Presidentes das Juntas de Freguesia. pelo apoio e esforço desenvolvidos 

INVENTÁRIO DO PATRIf\·lÓl:illl.. CULTURAL MÓVEL · Ainda no uso 

da palavra . a Senhora Vereadora Dra. Maria da Luz informou de que, conforme 

convoc at ória cfectueda pela Diocese de Aceíro. se realizará no próximo dia 10 de Maio. 
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com inicio pe las l a horas. no Sa lão Cultura l do Município. uma reun ião 

escla rec imentos P'" a realiz ação do Inventário do Patrim ónio Cultu ral Móvel de dos ~~ 
as freguesias do concelho de Aveiro . _~? 

INSTALACÃO VA UNIDADE DE INCINJ;.Ri\ CÀO E TRATAMENTO 
F iS J co .Q ví ~l K:.QJ) E_Rt S iDUOS INDUSTRIAIS: - O Sr. Presidente fez uma breve 

referência 110 assunto relati vo à instalação da incin eradora. cuja loca liza ção vai ser hoje 

oficiali zada por sua Excelê ncia a Senhora Mini stra do Am biente. ao que se seguiu 

prolongado período de discussão. em que foi mostrada discordância unânime c 
desagrado pela decisão de instalação daqu ele eq uipamento no concelho de Estarreja . 

O Vereador Sr. Dr. Carlos Fragareiro pronunciou-se sobre o assunto para 
referir que, pela sua gravidade, deveria ser abordado na próxima reunião publica do 

Execut ivo para que acs im fique publicament e manifestada a preocupação da Câmara. o 

que mereceu a co ncordância de todos 

ZON A ENVO LVENTE AO ;\.lE RCAD O JOSÉ ESTEV ÃO : - O Vereador Sr 

Eng" Belmir o Co uto co munico u que part icipou numa reunião 110 Governo Civi l, sobre 

que stões relacionadas com programas de animação noctuma e em que. de 11m modo 

partic ular, foi focado o caso das es planadas situadas j unto ao Mercado do Peixe que . 

freque ntes vezes são a lvo de acros de vandalismo que em nada abonam para o bom 

nome da cidade . não só pelos incon veniente s da po luição sonora . co mo também 

ambiental. Mais referiu que não obstante o horário do ence rramento das esplana das - 2 
horas ~ ser cumprido, os utcurcs penn anecem ti O local ocasionando aqueles d istúrbios. 

pe lo que se tom a urgente tomar a lgumas medidas preve ntivas. 

Houve uma breve discussão, em que todo o Executivo se pronun ciou sobre o 

problema e em que todos mostraram preocupação em encontrar lima so lução pelo que, 

p<J1 unanimidade. foi deliberado encerar diligências no sentido de: sere m coloc adas mais 

papelei ras no loca l; se proceder à limpeza mais frequente da praça. com lavagem de 

estradas e passeios; se efec tuar estudo de solução para reutiliza ção das ban cas que 

inicialmente estavam destinadas a vend a de flores; se estude o fecho das artérias 

envo lventes para passagem a zona pedonal c, ainda . que se estud e a possib ilidade de se 

instalar iluminação temporária que. 11 partir das duas ho ras da man hã. provoque a 

dispersão dos transeuntes daquel a praça 

VIGOFEIRN95: - Ainda no uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Belmi ro 

Couto deu conhecimento que assistiu a uma reu nião preparativa da participação de 

A veiro no certame em epígrafe, que decorrerá de 9 a 18 de Junho. próx imo, tendo 

informad o que a representação integrar á elementos da ACA . AIDA. Câmara e Rota da 

Luz e {llIe o dia 15 será inteiramente ded icado a Aveiro e terá um programa específico . 
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A Câmara delib erou . por unanimidade, conco rda r COIII a part icipação naque le C\ CIl ,-;; rif 
autorizar a reali zação das despesas que se tome m necess árias. . 

PROVAS DESPORTIVAS: - Foi deli berado. por uaninudade, e por propos~ 
do Vereador Sr. Eng" Bclrniro Co uto. apoiar a rea lização de uma acrividadc desportiva. 

a levar a efe ito 110 pró ximo dia 12 de Maio. pelo Cenlro Cultural e Desport ivo dos 

Trabalhadores do Município de Aveiro , media nte a co ncess ão de 11111subs idio 110 valor 

de cmque nta mil escudos , destinado a compartic ipar nas despesas de organização 

Foi ainda deliberado, também por unanimidad e, apoiar out ra iniciativa 

semelhante. a levar a cabo no próximo dia 20, igualmente organi zada pelo CAT. 

median te a oferta de um almoço a serv ir na cozinha eco n ór nica do Mun icíp io . 

SUBsíDIOS: - Por proposta do Vereador Se Eng" Bclrmro Couto a Câmara 

de liberou. po r unanimidade, conce der os seguintes subsidias : 

- Ao Esta belec imento Pri sional de Avei ro, cinquenra mil escudos. 

destin ado a apoiar o desenvolvim ento de actividad es para recl usos. na área da pintur a c 

dacerâmica: 

- Ao C ENA I) - Ce nt rn At lético P óvoa Pac ens e. cem mil escudos. para 

compa rticipar numa dcslocaç âo aos Açores , para disputa da fase fina l do Campeonato 

Nacional de Seniores da 2" Divis ão B; , 

· i\ Associação Desporti va de Tab oei ra, igualmente cem mil escudos, para 

apo iar nas despesas de dcslocaç âo a uma cidade Espanhola para part ic ipar numa prova 

despo rtiva; 

• Dois mi l contos ao Spo rl C lube de Avel ro. para comparricipar nas ob ras 

de constru ção de um pavilhão para a prática da vela e que. se integra no âmbito do 

Programa Oli mpo; 

• cem mil esc udos ao ~ú clc() de Fut ebol da Univers ida de de Avel ro, para 

comparticipar nas despesas de aluguer de instalações para prática da modalidade. 

durante a recuperação do relvado do Estádio Mário Duarte 

APROVACAO EM MI\JUTA: • Finalmente, foi deli berado, por 

unanimida de. aprovar a presente acta em minuta. 1I0 S termos do que dispõe o n'' 4 , do 

Art" 85°. do Decreto - Lei n" 100/84, de 29 de Març o. 

A presente acta foi dis tribuíd a por todos os Membr os da Câmara Municipal. 

e por eles ass inada, procediment o que d ispensa a respectiva leitura, conforme 

determina o n" .1, do Decreto-Lei n" 45362 . de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendomais nada a tratar, foi ence rrada a presente reun ião, 
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